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O objetivo desse artigo é fortalecer a discussão sobre a temática ambiental na Educação de Jovens e 
Adultos - EJA,por meio da Pedagogia de Projetos, visando a dinamização das práticas pedagógicas 
dessa modalidade. Para tanto,foram realizados Ciclos Formativos para professores de EJA da rede 
estadual com suporte dos técnicos da Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura - 
SEDUC, com vistas a construção de projetos de intervenção socioambiental. A metodologia 
utilizada para análise desse processo foi a Pesquisa Ação-Participante, em função da importância de 
apreender as intervenções realizadas nas escolas de EJA pelos professores e alunos, que começaram 
a redimensionar suas práticas a partir da execução dos projetos.Ficou constatado que a interação 
entre a EJA e a Educação Ambiental perpassa por ações interdisciplinares que envolvem 
representantes escolares e da SEDUC,e que existe a necessidade da construção de uma ética 
socioambiental cidadã no coletivo da escola enquanto política que a viva a EJA em Sergipe. 
 





The objective of this article is to strengthen the discussion about the environmental theme in the 
Education of Young and Adults - EJA, through Project Pedagogy, aiming to stimulate the 
pedagogical practices of this modality. In order to do so, training cycles for teachers of EJA of the 
state network were carried out with support from the State Department of Education, Sports and 
Culture - SEDUC, with a view to the construction of socio-environmental intervention projects. The 
methodology used to analyze this process was the Action-Participant Research, in function of the 
importance of apprehending the interventions made in the EJA schools by the teachers and students, 
who began to resize their practices from the execution of the projects. It was verified that the 
interaction between the EJA and Environmental Education permeates by interdisciplinary actions 
that involve school representatives and SEDUC, and that there is a need to build a citizen social and 
environmental ethics in the school collective as a policy that enlivens the EJA in Sergipe. 
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1   INTRODUÇÃO 
Este artigo é fruto de um trabalho desenvolvido a partir de formações continuadas sobre a EJA, 
no ensino básico, da Rede Estadual de Ensino e dos municípios conveniados com a SEDUC.Essa 
educação engloba todo o processo de aprendizagem formal e/ou informal, em que pessoas 
consideradas jovens, adultas e idosas pela sociedade desenvolvem suas capacidades, enriquecem 
seus conhecimentos e aperfeiçoam suas qualificações profissionais para atender as necessidades da 
sociedade. Para tanto, foram realizados dois ciclos formativos, para educadores que atuam com essa 
modalidade de ensino nas unidades escolares.Esses Ciclos Formativos foram realizados propondo 
aos educadores da EJA um redimensionamento sobre sua prática pedagógica, com ênfase na 
Pedagogia de Projetos, os quais foram instigados a desenvolver ações a partir da temática sócio 
ambiental. 
           Esse trabalho suscita reflexões e ações sobre interdisciplinaridade na formação do 
educador, a partir das experiências de práticas pedagógicas desenvolvidas no âmbito escolar. 
Destaca a atuação do educador sob uma perspectiva interdisciplinar, sendo estilos de formação na 
contemporaneidade para docentes, necessárias para a implementação de práticas pedagógicas 
inovadoras. São caminhos metodológicos possíveis de atuação para levar o educador a implementar 
ações integradas, reflexivas e atuantes, intervindo nas dimensões curriculares e atitudinais.  
            Sobre a contribuição da EJA para a sociedade do século XXI, a Declaração de 
Hamburgo (1997) assim se posicionou:  
A Educação de Jovens e Adultos - EJA torna-se mais que um direito: é a chave 
para o século XXI, enquanto consequência do exercício da cidadania, como 
condição para uma plena participação na sociedade. Além do mais, é um poderoso 
argumento em favor do conhecimento ecológico, sustentável, da democracia, da 
justiça, da igualdade entre os sexos, do desenvolvimento socioeconômico e 
científico, além de um requisito fundamental para a construção de um mundo onde a 
violência cede lugar ao diálogo e a cultura de paz, baseada na justiça 
(DECLARAÇÃO DE HAMBURGO, 1997, p. 23). 
Nesse sentido, os marcos legais que asseguram o funcionamento da EJA no Brasil e em Sergipe 
são: a Constituição Federal (1988), a Constituição Estadual (1989), a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDBEN nº 9.394/1996, o Plano Nacional da Educação (2016), as Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013), o Referencial Curricular: Rede Estadual de 
Ensino de Sergipe (2013) e o Projeto Pedagógico da Educação de Jovens e Adultos: Ensino 
Fundamental - EJAEF e EJAEM (2014). Especificando esse debate ainda mais, a Constituição 
(1988) no seu Art. nº 205 apregoa que: “a educação direito de todos e dever do Estado e da família, 
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será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade visando o pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.  
Essa formação de educadores visou o aprimoramento das atividades educacionais relacionadas 
com as práticas pedagógicas, vislumbrando uma nova perspectiva de cooperação com tendência a 
interdisciplinaridade voltada para o desenvolvimento de saberes e competência dos educadores. 
Assim, objetivou subsidiar os educadores e gestores de EJA na missão de rever, contemplar, 
fortalecer e inserir nos projetos escolares a dimensão ambiental, visando o aprimoramento da 
prática pedagógica. Neste contexto, a SEDUC conjuga esforços na realização do processo de 
formação de multiplicadores na EJA em caráter inicial e continuado, em prol da melhoria do 
processo ensino-aprendizagem. Permitindo dessa forma que nas etapas de formação o educador se 
aproprie como sujeito dos conhecimentos, fundamentos, princípios, conceitos, estratégias 
metodológicas de modo a rever seu desempenho atribuindo-lhes novos significados no contexto da 
sua prática cotidiana. 
Considera-se também o Art. nº 37 da LDBEN nº 9.394/1996 que propõe no parágrafo Nº 1º, a 
oferta da EJA para os que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e 
médio na idade própria, devendo garantir uma educação apropriada às características do alunado, 
mediante cursos e exames.  
O Conselho Nacional de Educação - CNE aprovou o parecer nº 08/2012, estabelecendo as 
diretrizes nacionais para a Educação em Direitos Humanos, os direitos ambientais no contexto dos 
internacionalmente reconhecidos, e define que educação para a cidadania, compreende a dimensão 
política, contextualizando os conhecimentos a partir da paz, do cuidado com o meio ambiente local, 
regional e global. 
Os órgãos normativos e executivos do sistema de ensino devem articular-se entre si e outros 
profissionais da educação, para promover cursos e programas de formação inicial e continuada de 
professores, gestores, coordenadores e outros profissionais que atuam na educação básica, 
capacitem para o desenvolvimento didático-pedagógico da dimensão da Educação Ambiental,na sua 
atuação escolar e acadêmica. Para viabilização dos desafios educacionais contemporâneos propõem 
que a EJA contemple: abordagem curricular interdisciplinar, transversal e integrada nas áreas do 
conhecimento, enfatizando os componentes curriculares e desenvolvendo atividades acadêmicas e 
escolares; estimulo a instituições de ensino calcadas numa educação curricular integrada, 
desenvolvida a partir de uma gestão democrática; uso de diferentes linguagens para produção e a 
socialização de experiências coletivas de comunicação, com uso de recursos tecnológicos para uma 
maior eficácia da aprendizagem. 
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Durante os Ciclos Formativos foram abordadas temáticas geradoras como: Legislações e 
Princípios da EJA, Legado de Paulo Freire para uma Educação Emancipatória, Sequências 
Didáticas e Projetos de Intervenções Pedagógicas, Pedagogia de Projetos Didáticos na EJA e outros 
temas. Nessa perspectiva, essa discussão está amparada pela Lei Federal nº 9.795 de 27 de abril de 
1999,que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental e nº 1º Art.:Entendem-se por 
Educação Ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial, à sábia qualidade de vida e sua 
sustentabilidade. Já no Art.nº 9º aborda que a Educação Ambiental a ser desenvolvida no âmbito 
dos currículos das instituições de ensino públicas e privadas da Educação Básica, entre as instâncias 
a serem contempladas, deve beneficiar e desenvolver ações inclusive na modalidade EJA.  
Para Hissa (2008) diante de um cenário catastrófico de tantos problemas socioambientais no 
planeta, no Brasil e em Sergipe, surge a perspectiva de se trabalhar a Educação Ambiental em todos 
os níveis e modalidades de ensino, como alternativa para minimizar as problemáticas 
socioambientais por meio de intervenções escolares que almejem a sustentabilidade, ou seja, 
aquelas que discutem a partir da sua realidade local, formas de relacionarem a dimensão social, 
ambiental, econômica, política, cultural e ética, construindo ações que contribuem com uma melhor 
qualidade de vida daquele local e do planeta como um todo. Os princípios norteadores que está 
conduzindo o processo ensino-aprendizagem na EJA, ocorrem de forma contextualizada, sendo o 
foco que orienta a matriz curricular comum e está voltada para as prioridades do mundo do 
trabalho, da emancipação dos sujeitos e para o desenvolvimento de um conjunto de habilidades 
básicas a partir da integração de saberes e promoção da cidadania (MEC, 2005).  
 
2     OBJETIVOS 
Fortalecer a temática da Educação Ambiental nas escolas da EJA em Sergipe inserindo a 
dimensão ambiental, como prática pedagógica interdisciplinar obrigatória nos currículos escolares, 
buscando caminhos para a sustentabilidade; 
Estimular processos formativos voltados à mobilização e ao engajamento dos educadores que 
atuam no âmbito das escolas da EJA para intervenção crítica e transformadora das realidades 
sergipanas enfrentando dos desafios sobre as problemáticas socioambientais. 
 
3     METODOLOGIA 
Para assegurar a continuidade do processo formativo dos educadores de EJA da Rede Estadual 
de Ensino e dos municípios conveniados com a SEDUC, foram promovidos os Ciclos Formativos, 
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utilizando a metodologia da Pesquisa Ação-Participante. Esse tipo de investigação se caracteriza 
por apresentar uma natureza participante no que se refere aos fenômenos pedagógicos da EJA, 
nesse caso, voltados para a inserção da Educação Ambiental das escolas que ofertam EJA. Essas 
unidades escolares desenvolveram trabalhos que demandaram a construção de conhecimentos, pois 
foram produzidos a partir da Pedagogia de Projetos enquanto resultado das práticas pedagógicas, 
com as quais desenvolveram-se temáticas, resultando em ações de intervenção socioambientais na 
realidade local das escolas e comunidades. Dentre os pressupostos da pesquisa ação-participante 
destacamos, conforme Thiollent (1987), a ênfase em um enfoque interdisciplinar, pois abre espaço 
para o entrosamento de diferentes especialidades. 
Esse compromisso de modificação da realidade assume nomenclaturas diversificadas a 
exemplo, da investigação militante, comprometida e investigação participante, que foi a utilizada no 
decorrer dos processos formativos com os educadores. No sentido de produzir conhecimentos, 
elaborar propostas de intervenção nos municípios/territórios,nas escolas e nas comunidades locais. 
Nosso intuito é de conhecer e orientar os educadores a partir de um problema vivido na sua 
comunidade e buscar caminhos para transformá-los e consequentemente conduzir para uma ação de 
intervenção socioambiental. 
No que diz respeito aos instrumentos para coletar dados pelos educadores, que 
simultaneamente são os próprios pesquisadores da Pesquisa-Ação-Participante, relacionamos às 
práticas pedagógicas realizadas a partir da implementação de Propostas de Trabalho desenvolvidas 
nas 9 (nove) Diretorias Regionais de Educação - DRE’s, sobremodo, destacamos as ações da área 
de Educação Ambiental na EJA. Para a construção de um novo conceito de EJA que norteie as 
diretrizes educacionais do Estado de Sergipe.  
A SEDUC, por meio do DED/SEJA, no primeiro semestre de 2017, priorizou a necessidade de 
formar uma nova concepção epistemológica para essa modalidade de ensino, ou seja, adotou uma 
renovação nas formas de implementar o processo de ensino-aprendizagem, enfatizando a 
importância de construir coletivamente no âmbito escolar e em outros espaços, propostas de 
intervenções pedagógicas transformadoras da realidade, das comunidades escolares e gerais, com 
foco na interdisciplinaridade, inter culturalidade e intersetoralidade como recomenda a Conferência 
Internacional de Adultos -CONFINTEA/UNESCO (2010).  
Conforme Fazenda (2008): 
A interdisciplinaridade é proposta de apoio aos movimentos da ciência e da pesquisa. É 
possibilidade de eliminação do hiato existente entre a atividade profissional e a formação 
escolar. É condição de volta ao mundo vivido e recuperação da unidade pessoal, a tomada de 
consciência sobre o sentido da presença do homem no mundo (FAZENDA:2008, p. 41).  
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Para tanto, foram realizadas várias reuniões de Planejamento das Atividades pedagógicas, com 
o intuito de concretizar o I e o II Ciclo Formativo. Nelas técnicos do SEJA, coordenadores da 
EJA/DRE’s e gestores de EJA, articulara mas atividades para mobilização dos educadores que 
atuam nas escolas que ofertam EJA. As ações pedagógicas foram realizadas em grupos de trabalho 
por escola para produção das propostas de trabalho e transformadas em projetos nas escolas. 
Durante a realização dos Ciclos Formativos foi realizado um registro de reivindicações dos 
educadores da EJA e a seguir consolidados nos encaminhamentos que se definiram como subsídios 
para as Diretrizes Pedagógicas norteadoras para o ensino da EJA em Sergipe. 
 
4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A culminância dos projetos desenvolvidos aconteceu com a participação das comunidades 
escolares e gerais nas DRE’s. Ressaltamos que as propostas de trabalho foram apresentadas no 
âmbito das escolas e transformadas em projetos de intervenção. As diretrizes norteadoras dessa ação 
educativa evidenciaram:interdisciplinaridade, interculturalidade e intersetorialidade. Além dessas 
temáticas foram recomendados outros eixos temáticos para o desenvolvimento das práticas 
pedagógicas contextualizadas a seguir: EJA e Meio Ambiente, EJA e Trabalho, EJA e Saúde e EJA 
e Cultura.  
Segundo Valente (1999), o construtivismo significa construção do conhecimento baseado na 
realização concreta de uma ação que produz um produto palpável podendo ser um projeto de 
interesse pessoal e/ou de quem o produz. 
Os projetos foram implementados através de metodologias com a participação das disciplinas 
da matriz curricular da EJAEF e da EJAEM, como por exemplo, na área da Língua Portuguesa, o 
foco foi estudos de poetas, cantores populares e literatura de cordel, bem como, a construção de 
textos educativos sobre a temática socioambiental. Em Matemática,os educadores e educandos 
realizaram estudos estatísticos sobre a questão ambiental, bem como,sobre a análise comparativa 
sobre volume d’água e outros dados sobre o desmatamento, espécies ameaçadas de extinção, 
destruição dos ecossistemas, resíduos sólidos, recursos hídricos e outros. A Biologia estudou as 
espécies animais e vegetais presentes na fauna e flora sergipana e o comportamento do homem em 
relação ao meio ambiente.  
Dessa maneira, faz-se necessário o desenvolvimento de uma reflexão sobre a necessidade da 
inserção da dimensão Ambiental na EJA em Sergipe.Para tanto, a elaboração de abordagens 
metodológicas sobre o meio ambiente vem despertando uma consciência nos educadores,que geram 
mudanças de atitudes e de perspectivas de comportamentos éticos, almejando a sustentabilidade. 
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Assim, potencializou-se as discussões interdisciplinares, com vista a inserir a Educação Ambiental 
nos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas que ofertam EJA.  
O conhecimento gerado em prol da sustentabilidade ambiental, econômica, social, ética, 
cultural e política pode ser utilizado nas diversas áreas do saber escolar, haja vista que o termo 
desenvolvimento sustentável assegura e fortalece os debates socioambientais incorporado à gestão 
escolar, como um exemplo a ser alcançado.  
A temática EJA e Trabalho está correlacionada também com a questão ambiental, sendo 
importante orientar os jovens e os adultos das escolas e das comunidades locais, com o intuito 
profissionalizante, valorizando as potencialidades dos territórios sergipanos e beneficiando os 
recursos naturais extraídos dos mananciais e simultaneamente os colocando no mercado de 
trabalho, como também, estimulando o protagonismo juvenil nos jovens da EJA em Sergipe. 
Assim, o estudo específico de cada área do conhecimento foi fundamental para produção do 
trabalho e buscou uma maior integração disciplinar das demais áreas do conhecimento, o que 
favoreceu o entendimento da complexidade ambiental local. De modo que as culminâncias dos 
trabalhos aconteceram com seminários, apresentações culturais, exposições de trabalhos 
pedagógicos, mostras fotográficas, resultados de pesquisas entre outras ações.As propostas de 
trabalho produzidas pelos educadores no decorrer dos Ciclos Formativos de EJA algumas foram 
selecionadas e elencadas a seguir: Cultura e Meio Ambiente, Resíduos Sólidos e Recursos Hídricos. 
A primeira temática abordada reuniu diversos sub-temas a partir da Cultura e Meio Ambiente. A 
relação entre Cultura e Meio Ambiente tem sido tratada de forma diversificada pela abordagem do 
currículo escolar.  
         Isto porque, as práticas pedagógicas implementadas a partir dos projetos citados acima, 
contemplaram uma correlação entre essas duas temáticas envolvendo a comunidade escolar e geral 
ao reproduzir os conhecimentos promovidos pela educação a favor do ambiente socialmente 
construído. Sendo alguns deles:“197 Anos de Emancipação Política de Sergipe”, realizada na 
Escola Estadual 8 de Julho;“Patrimônio Escolar e Histórico Local”na Escola Estadual Paulo 
Sarazate;“Identidade Cultural de Gararu”, pela Escola Estadual Monsenhor Rangel e“A Argila de 
Santana de São Francisco”,no Colégio Estadual Antônio Barroso. 
Entre as propostas elaboradas sobre resíduos sólidos, destacamos, “Lugar de Lixo é Somente na 
Lixeira? ”da Escola Estadual Professora Áurea Melo, “Descarte do Lixo Produzido nas Escolas”, do 
Colégio Estadual Dom Juvêncio de Brito e “Degradação do Meio Ambiente Local através da 
Destinação Incorreta dos Resíduos Sólidos” do Colégio Estadual Profº Joaquim V. Sobral. 
          Sobre os projetos apresentados na abordagem dos Resíduos Sólidos referente as práticas 
pedagógicas desenvolvidas nas escolas de EJA, a intenção da atividade era diagnosticar a realidade 
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socioambiental dos espaços físicos escolares, relacionados aos resíduos sólidos. Sendo importante a 
realização de pesquisas por grupos de educadores e educandos tendo como objetivo trazer para a 
sala de aula e para a comunidade escolar uma reflexão sobre meio ambiente, resíduos sólidos e 
qualidade de vida. Ao implementar o projeto com os alunos, os professores realizaram um 
diagnóstico socioambiental nas escolas e no seu entorno e constataram irregularidades no 
acondicionamento e destinação final dos resíduos sólidos. Assim, uma das propostas apresentadas 
para o reaproveitamento e utilização desses materiais, que são nocivos aos indivíduos da escola e as 
pessoas das comunidades, é a reciclagem, proporcionada por meio da coleta seletiva.  
            Essa prática foi aceita e implementada na escola como estratégia para separação e 
recolhimento de materiais descartados e potencialmente recicláveis como: papéis, plásticos, vidros, 
metais e biodegradáveis, reduzindo seu direcionamento para locais impróprios e sem estrutura para 
a sua disposição final mais adequada. A proposta de coleta seletiva obteve sucesso, visando à 
reciclagem, deve-se ter o envolvimento da comunidade escolar e do entorno, para resolver as 
implicações dos resíduos sólidos no meio ambiente.  
Quanto ao tema recursos hídricos destacamos os seguintes projetos: “Importância do Rio São 
Francisco e sua Contribuição para os Habitantes Ribeirinhos”, da Escola Estadual Dom Antônio 
Cabral, “Uso da Água no Município de Boquim” do Colégio Estadual Cleonice Soares da Fonseca e 
“Revitalização da Nascente do Riacho do Povoado Espinheiro” do Colégio Estadual Roberta R. e 
Souza.Verificamos a partir das apresentações desenvolvidas pelas unidades escalares partícipes dos 
Ciclos Formativos da EJA, que o estudo pela recuperação da mata ciliar do Riacho Espinheiro, do 
Rio São Francisco e do abastecimento da água no município de Boquim/SE,entre outras 
abordagens, foi motivo para uma prática inovadora a partir do enfoque socioambiental,realizada por 
meio da interdisciplinaridade. Isto porque a diversidade desses projetos que circulam no âmbito do 
sistema de ensino, situa a prática pedagógica docente, como forma de propiciar aos alunos uma 
nova forma de aprender, integrando as atividades dos espaços escolares.  
Assim, o ambiente e as representações que se tenha dele através dos atores sociais e da 
comunidade determinaram o teor prático das formações continuadas que com suas representações 
valorizam o conjunto de saberes que orientam novos conhecimentos inseridos em saber 
socioambiental interdisciplinar.Tudo isso tem como ponto de partida o estudo da realidade sócio 
ambiental local que valoriza o saber popular dos sujeitos da EJA apropriados pelos educadores 
dessa modalidade.Compreender   as   relações   dessa realidade, significa que na medida em que se 
avalia o conjunto de saberes do senso comum deve-se integrá-los aos conhecimentos científicos 
inseridos nas matrizes curriculares, num confronto dialógico a fim de que surjam novos saberes, 
novas orientações éticas e novas práticas humanas.   
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Analisamos o processo educativo como o fomentador de reflexões e ações dos sujeitos, sobre 
as questões culturais e ambientais, nos seus diversos grupos e espaços. Os resultados dessa pesquisa 
podem orientar as práticas sociais exercidas nesse ambiente a partir de novas representações e gerar 
novos saberes que pode auxiliar políticas de planejamento e de gestão ambiental no âmbito escolar 
ou nas comunidades locais. 
Diante dos problemas sócio ambientais diagnosticados nas comunidades os educadores dos 
Ciclos Formativos definiram propostas de trabalho a serem apresentadas nas escolas, por conta da 
necessidade de cuidar das áreas impactadas por diversas problemáticas dos municípios e 
comprometer a vida do rio que está inserido nessa bacia hidrográfica do São Francisco. Assim, a 
proposta foi apresentada aos demais educadores da escola para que fosse transformada em projetos 
de intervenção na comunidade escolar e geral.  
Outras atividades foram desenvolvidas pelos educadores de forma interdisciplinar, com a 
participação das disciplinas ofertadas na EJA, realizando pesquisas mais aprofundadas sobre o 
contexto das bacias hidrográficas, estudo da qualidade da água das nascentes, pesquisa sobre a 
realidade socioambiental local, realizando ainda um estudo fotográfico da área e identificando as 
espécies da fauna e flora local, implementação de um concurso de redação sobre os corpos hídricos 
em estudo, elaboração de ofício-convite para as instituições atuantes dessas bacias hidrográficas, 
visando o estabelecimento de parcerias entre os atores sociais locais, valorizando dessa forma a 
intersetorialidade. 
Reconhecemos que a atividade proposta não buscou solucionar os problemas socioambientais 
relacionados aos recursos hídricos de Sergipe, oportunizou aos docentes e discentes a refletirem 
sobre a realidade dos mesmos, tentando com essas atividades pedagógicas minimizar os impactos 
sobre esses corpos hídricos e um uso sustentável da água. Também a ação objetivou desenvolver 
um olhar mais contextualizado sobre as bacias hidrográficas sergipanas, promovendo debates sobre 
esses recursos, bem como, articulou a atuação das instituições pertinentes a questão para que 
busquem formas de minimizar essas problemáticas. 
 
5  DESAFIOS PARA O ENFRENTAMENTO DAS DIFICULDADES DE 
IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES NA EJA 
No decorrer do processo formativo os educadores elencaram diversos encaminhamentos os 
quais foram transformados pelos educadores em diretrizes tais como: 
 Estimular as parcerias entre instituições públicas e privadas, 
objetivando o desenvolvimento de práticas educativas sobre as questões socioambientais 
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voltadas à sustentabilidade da coletividade, em prol da qualidade e sustentabilidade 
socioambiental, bem como o enraizamento e o fortalecimento da temática socioambiental; 
 Considerar a integração da educação ambiental como componente 
transversal nos currículos escolares, sendo condição essencial para construção da cidadania 
ambiental de forma contínua e permanente; 
 Desenvolver atividades sócio educativas pertinentes a Educação 
Ambiental como: visitas técnicas orientadas (nas unidades de conservação e em outros 
espaços), trilhas ambientais, caminhadas ecológicas, pesquisas e outros; 
 Promover formação inicial, continuada e permanente de 
educadores ambientais, vindo a favorecer a gestão a gestão, os estudos e a pesquisa no 
contexto escolar da EJA e em outros espaços; 
 Incentivar e subsidiar projetos de pesquisas voltados às temáticas 
socioambientais, visando fortalecer a Educação Ambiental, nos diferentes níveis e 
modalidades de ensino; 
 Inserir nos projetos Políticos Pedagógicos das escolas da EJA, a 
Educação Ambiental, como instrumento norteador para uma prática educativa: participativa, 
contínua e permanente, na modalidade do ensino formal e informal, perpassando por todas 
as áreas do conhecimento e contextualizando com a realidade global e local; 
 Incentivar nas comunidades escolares dos municípios sergipanos 
para reconstrução da identidade local, histórico e cultural, buscando e valorizando a 
memória, e o conhecimento popular, através de diálogos com dados históricos, para 
construção de novos conhecimentos; 
 Estimular os educadores da EJA a utilizarem metodologias 
participativas levando os indivíduos a refletirem coletivamente, em prol da minimização das 
problemáticas socioambientais visando a proteção, conservação e preservação dos Biomas 
sergipanos; 
 Organizar grupos de juventude nas escolas da EJA como forma de 
valorizar o protagonismo juvenil e implementar formações específicas para esse público-
alvo, despertando olhares sobre o empreendedorismo; 
 Revisar a proposta pedagógica da EJA atual inserindo a dimensão 
ambiental; 
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 Integrar os educadores estaduais e municipais em ações da EJA, 
haja vista o regime de colaboração, a contextualização da práxis docente e da 
potencialização dos projetos de intervenção nas comunidades escolares e locais; 
 Promover estudos sobre as legislações referentes a EJA para 
conhecimento e apropriação pela equipe de educadores, com aplicabilidade legal e 
instrumental, referenciada a partir dos Conselhos Estadual e Nacional de Educação; 
 Elaborar e executar um plano de mídia, com foco nas questões 
socioambientais entre temáticas, divulgando a EJA em todo Estado, como também ampliar o 
quadro de matrícula para essa modalidade de ensino. 
 
6  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Neste estudo foi abordada a importância da Educação Ambiental como instrumento para o 
desenvolvimento sustentável, sobremodo, com relação a cultura e o meio ambiente,os resíduos 
sólidos e em relação aos recursos hídricos. Essas temáticas foram abordadas nas formações 
continuadas, visando apoiar professores a se tornarem educadores ambientais para atuar em 
processos de construção do conhecimento, pesquisa e intervenção educacional (MEC, 2007). Essas 
ações foram promovidas pelo SEJA da SEDUC/DED, e almejam, entre outros fatores, contribuir 
para a construção da nova proposta pedagógica da EJA, das diretrizes curriculares e para o processo 
ensino-aprendizagem da EJA na rede estadual e nos municípios conveniados.  
            O processo de formação continuada em Educação Ambiental, tratou de uma temática 
não disciplinar, mas obrigatória, de acordo com as legislações vigentes. Considerou-se uma ação 
formadora que integrou projetos simultâneos, envolvendo a formação de educadores de forma 
transversal, as disciplinas trazendo toda uma prática democrática e educadora-crítica, com atuação 
articulada entre instâncias.  
Para tanto, existe a necessidade dos governos: Federal, Estadual e Municipal investirem mais 
nos processos formativos introduzindo diversas temáticas, com as quais os educadores se 
qualifiquem. Isto porque, nas escolas da EJA da rede pública várias reflexões e discussões vem 
acontecendo, sobre os desafios e enfrentamentos para a implementação de projetos socioambientais, 
com o intuito de superar os obstáculos e obter resultados satisfatórios. Nesse sentido, ações voltadas 
para a articulação entre a SEDUC/DED/DRE’s, as escolas, outras instituições e a comunidade do 
seu entorno é muito importante, a partir de um grande empenho dos educadores, gestores, técnicos, 
educandos, pais, funcionários entre outros para construção de políticas públicas necessárias. 
O Estado de Sergipe apresenta 75municípios nos quais a EJA atua, sendo eles sedes das DRE’s: 
Aracaju, Estância, Lagarto, Itabaiana, Japaratuba, Nossa Sra. das Dores, Propriá, Gararu, Grande 
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Aracaju, e Nossa Sra. da Glória. Conforme o Instrumental da EJA (2017) realizado pela 
SEDUC/DED/SEJA existe aproximadamente 14.489 mil educandos matriculados na EJA, sendo 
6.310 alunos da EJAEF I e II 8.169 alunos da EJAEM em 2017. Sendo essa modalidade de ensino 
ofertada em 102 unidades escolares da rede pública estadual.  
          Diante dos dados apresentados e dessa análise vale ressaltar que em Sergipe as 
necessidades dos jovens e adultos de EJA e da Educação Ambiental implicam na intensificação de 
atividades pró-ativas para implementação da política pública educacional. Nesse sentido, o sistema 
educacional sergipano para formar um cidadão emancipado tem investido nas ações que valorizam 
as potencialidades socioambientais e territoriais sergipanas. 
A finalidade da formação continuada para esses educadores é fortalecer as políticas públicas da 
EJA com foco na Educação Ambiental, bem como, no contexto de uma prática emancipatória 
voltada para distintas concepções pedagógicas surgidas dos processos formativos diferenciados, 
pois respeitam a pluralidade e a diversidade socioambiental, instigando ações coletivas e 
organizadas, assim como, articulando contribuições de diferentes saberes e fazeres que permitem o 
entendimento da problemática socioambiental, em sua complexidade.  
Nesse sentido, essas formações continuadas proporcionaram a implementação de uma proposta 
voltada para a complexidade das questões sócio ambientais. Assim, soluções inovadoras que 
demandam, além do conhecimento particularizado, diálogos entre diversos atores sociais e os 
saberes científicos e populares, que gerem novas atitudes e comportamentos nos indivíduos 
envolvidos,nos contextos das comunidades escolares e geral, para que possam compreender e 
recomendar respostas para a realidade social. 
Diante desse cenário, assume-se que o educador além do seu acordo com uma educação 
transformadora e dialógica, apresenta também um compromisso de cidadania com as causas 
socioambientais. Para tanto, esse profissional deve ser detentor do conhecimento e possuir 
habilidades no campo educacional e ambiental. Sendo essencial uma construção e reconstrução dos 
processos de ação-reflexão-ação educacionais para promoção e construção de novos paradigmas e 
de novos conhecimentos sobre a realidade sócio educacional e socioambiental. 
Para que possamos trilhar caminhos e enfrentar os desafios da inserção da dimensão ambiental 
na Educação de Jovens e Adultos em Sergipe e possamos atuar como verdadeiros educadores 
ambientais em processos de busca de conhecimentos, pesquisa e intervenção educacional, sendo 
necessário trabalhar valores voltados para a sustentabilidade social, ética,ambiental, econômica, 
cultural e política.Portanto, faz-se necessário que as instâncias competentes enraízem a Educação 
Ambiental no cenário educacional sergipano, gerando políticas públicas e considerando-a como 
condição essencial para construção da cidadania.  
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